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Há ainda um engano, quando tratando da revolta em São Paulo, (pág. 
132), diz que Miguel Costa era fiscal do Regimento de Cavalaria da Polícia 
Militar do Estado, quando aquela corporação só muito recentemente recebeu esse 
nome, sendo antes chamada Força Pública. 

Em comparação ao seu primeiro livro, À guisa de Depoimento, este se-
gundo sai perdento . Aquele é muito mais amargo, sofrido, publicado que foi 
logo após a desilusão de 24 e da Coluna Prestes. Enquanto este, distanciado no 
tempo, descreve os fatos sem aquele calor de quem realmente os viveu, e que 
se espera numa obra de memórias. 

O valor do livro está particularmente nos documentos anexados, apesar de 
serem apenas cinco; entretando, essa parte poderia ter sido ampliada. Repre-
sentando sua visão atual sobre os acontecimentos da época de lutas, deve ser, 
portanto, encarado com certas reservas. Sua participação nos movimentos, desde 
o início, ele as apresenta desesperançada . A propósito das cartas de Bernardes, 
nos diz que 

"melhor teria sido para o país e para o próprio Exército, 
que uma tal retratação houvesse encerrado o incidente" . 

Ou quando nos revela a decepção de ver transformadas em realidades aque-
las esperanças de renovação democrática, quando do momento da vitória da 
revolução de 30. Confessa, ainda, a determinação de nunca mais participar de 
movimentos militares, para corrigir, pela força, os desvios do poder público. 

DOROTÉA M. KEN 

* 

CARONE (Edgard) . — A Segunda República. São Paulo. Difusão Européia 
do Livro. 1973. 

Reunindo uma coleção de textos básicos e documentos, a recente publica-
ção A Segunda República (1930 à 1937), é continuação do trabalho anterior 
do Autor, A Primeira República (1889 à 1930), e surge como resposta concreta, 
um guia de orientação àqueles que pretendem melhor conhecer o período. 

Na Introdução, Edgard Carone diz que a época republicana, não obstante 
dispor de uma documentação bastante vasta, não tem sido suficientemente ana-
lisada. É enfocada quase sempre de maneira simplista, unilateral e portanto 
distorcida: 

"O prático desconhecimento dos fatos entre 1930-1937, para 
não dizer 1930-1945, faz com que os estudiosos — economistas 
sociólogos e historiadores — prefiram "englobar" suas opiniões, 
tornando-as genéricas, o que os leva a afirmar que a "indústria 
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brasileira nasce com a revolução de 1930"; 1930 assinala "o pre-
domínio da indústria sobre a agricultura"; o "getulismo é força 
principal em todo este período" etc. Estes conceitos vagos con-
fundem os problemas, pois neste momento de transição as ques-
tões são complexas e exigem análise acurada, no geral e no par-
ticular" (pág. 5) . 

A obra analisada coloca-nos à disposição uma série de documentos que 
poderíamos dizer "falam por si", no sentido de se contrapor a muito do que 
tem sido escrito até o presente. A forma como estão os textos organizados 
parece se constituir em instrumento de prevenção aos pesquisadores, na me-
dida em que, ao lhes apontar concretamente a complexidade do período, exi-
ge-lhes maior reflexão e uma nova atitude. 

É evidente que o simples basear neste tipo de trabalho não leva a uma 
atitude científica, pois os fatos falam, mas não se explicam. O nivel de ob-
jetividade em muito depende dos pontos de referência adotados pelo investi-
gador. Contudo, somente a partir de uma criteriosa seleção, e esta parece não 
deixar dúvidas; é possivel extrair um nivel objetivo de explicação das relações 
entre fenômenos. 

Uma crítica comum que se faz a livros de textos é que o mesmo deva 

conter apenas textos. Que interpretações à base de "introdução", "notas de 
rodapés" ou "elementos explicativos" ferem os pressupostos de objetividade 
desse tipo de publicação. Discordamos: 1°) — por perceber que a interpreta-
ção já está contida na escolha e até na delimitação dos trechos dos documen-
tos; 29) — interpretações não significam necessariamente ausência de rigor e 
de objetividade científica. Trata-se de uma visão antiga decorrente de compa-
rações entre ciências humanas e exatas, em que se acentuava a eliminação da 
subjetividade pessoal. A visão moderna acentua a importância de tal subje-
tividade como ponto de estratégia para o conhecimento; 39) — a validade cien-
tífica da utilização de seletas, como de qualquer outra obra está num tipo de 
relação entre o pesquisador e o elemento estudado. Ao se extrair uma expli-
cação das relações entre os fenômenos, com base nos documentos, deve-se ter 
em conta a própria posição do autor da seleta. Cabe ainda analisa-lo como 
produto de uma situação social concreta, qual o seu ponto de partida e quais 
os critérios adotados. 

A obra de Edgard Carone é elaborada em três partes: Sistema Político, 
Economia e Classes Sociais, sendo esta última a mais extensa de todas e vista 
somente através de suas formas ideológicas. 

Na Introdução, o próprio Autor, em grossas pinceladas, traça o desenvol-
vimento e relações dessas partes, ponderando sempre que as mesmas não esgo-
tam o período. 

Cada texto é epigrafado com uma síntese explicativa; servindo de quadro 
de referência ao leitor. Remata o livro, uma parte de Notas no final, em que 
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é feita uma breve apresentação dos textos, e o Autor nos dá conta das fontes 
de onde retirou os originais. Aqui, justamente por reconhecermos que alguns 
textos são de dificil acesso, pensamos que a obra nos seria completa se con- 
tivesse uma indicação mais pormenorizada, dos locais onde os textos podem 
ser encontrados. 

Destacamos como ponto de nosso maior interesse, a parte referente à 
Classes Sociais, por se encontrarem nesta fase bastante diversificadas e expres-
sarem a dinâmica do período, isto é, aqueles fenômenos de aproximação e 
distanciamento entre as camadas, grupos no espaço social. 

A proposição do Autor é estudar essas camadas, grupos que estão sendo 
formados em suas manifestações conjuntas. Isto porque apesar das alterações, 
ainda existe identificação entre os setores agrários e urbanos, ambos partilhan-
do uma origem comum. A queda das velhas oligarquias não são seguidas auto-
maticamente pelo domínio da nova oligarquia. Uma comprovação é o res-
surgimento do Partido Republicano Paulista, que assinala a presença do par-
tido em 1931-1932. 

"O Partido Republicano Paulista, que só na vontade popular 
tem procurado o norte das suas diretrizes, sente-se no dever de 
quebrar, hoje, o deliberado silêncio a que se recolhera, para defi-
nir com precisão a sua atitude neste decisivo momento da vida 
nacional. É pelo regime constitucional. É pelo regime republica-
no. É pelo regime federativo   
	 Volta ele, assim, após tantos meses de volun- 

tário retraimento, ao exercício normal dos seus deveres cívicos, 
que nunca desamparou   Reenceta, pois, a sua ativi-
dade como a começou, há mais de sessenta anos, isto é, batalhan-
do com denodo pela democracia e pela República, sem prejuizo 
da união, da concórdia e da paz entre todos os brasileiros" (pág. 
196) . 

Por outro lado, a formação da Liga Eleitoral Católica (1933), o Centro 
Dom Vital e outras organizações indicam a forma do emergir político da 
Igreja. A "Carta Pastoral", de 25-12-1931 ao opinar sobre os três males que 
afligiam o país; o enfraquecimento do princípio de autoridade, a carência de 
lei constitucional e a infiltração comunista, transmite a posição política dessa 
Instituição. Mesmo na prática, sua atuação permanece crítica. 

"Podemos, pois, recapitular e concluir que o Brasil é hoje 
um país, onde, combalido o princípio de autoridade, mais domina 
a força que o direito; um país sem constituição, que, entregue ao 
poder discricionário dos seus governantes, pode facilmente des-
cambar para o absolutismo; um país, enfim, que depauperado na 
sua economia, acha-se francamente exposto à invasão deletéria do 
bolchevismo e da anarquia" (pág. 204) . 

No documento sobre "A Questão Social no Brasil", vemos como o tema 
é encarado na época, nos indic>ándo a postura dos representantes do comércio 
e indústria: 
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"Não há classes sociais no Brasil. Os operários de ontem 
são os chefes de indústrias de hoje. Na Europa o indivíduo nasce 
operário e morre operário. No Brasil, se ele for ativo, inteligente 

previdente consegue uma posição abastada. Na Europa há luta 
de classes. No Brasil não e-Xiste..." . 

"O que nós temos no Brasil é um melting pot, um vasto ca-
dinho em que tudo está em fusão e transformação permanente, 
em que ninguem sabe o que vai resultar desta ampla fermentação, 
que é o progresso intenso e que nos vai dar uma civilização 
grande como a americana, mas de tendências raciais, sociais e 
intelectuais muito diferentes. Talvez venhamos a ter a raça cós-
mica, isto é, fruto da combinação de todas as raças que habitam 

universo" (págs. 208-209) . 

Dois outros textos, o discurso de Armando de Salles Oliveira, em São José 
do Rio Pardo e o Manifesto da União Democrática Brasileira, revelam num 
só tempo a fermentação do momento histórico e as possíveis direções desse 
processo. Tentativas de conciliações de dois pares antitéticos: federalismo e 
maior poder do executivo ou federalismo com modelos fascistas. Parece dire-
tamente proporcional: quanto mais se falam dos problemas típicos e caracte-
rísticos brasileiros, que devem ser tratados dentro de suas fronteiras, mais apa-
recem soluções nos programas de partidos apoiados em modelos externos: 

"Os sentimentos regionais não são manifestações de orgulho 
dos Estados mais ricos: existem com igual vigor em todos os pe-
quenos Estados. Não constitue rivalidades que enfraqueçam, mas 
saudáveis emulações que robusteçam a nação. Alem disso, todos 
sentem as vantagens do sistema descentralizado que, pondo o po-
der público em contato direto com as necessidades coletivas, dá 
maior eficácia à administração, simplificando-a e nela introduz 
todas as graduações da hierarquia, a disciplina, a competência e 
a responsabilidade  

Dando um concurso decisivo para a instituição da República 
proclamando-a sob a forma federativa, o nosso Exército, prin-

cipal instrumento da unidade nacional, tambem reconheceu que 
unidade e federação, no Brasil, são idéias inseparáveis 	 

Mais uma vez afirmo a minha convicção de que o regime pre-
sidencial é o mais adequado para o nosso país. Por meio dele se 
conciliam o Estado forte e a organização democrática. 

A lembrança dos abusos do passado e do funcionamento vi-
cioso do antigo regime deixa hesitantes muitos espíritos sempre 
que se fala em dar ao executivo novas atribuições que lhe permi-
tam reagir com vigor contra os ataques extremistas...". 

vejamos ainda: 
"Nós não necessitamos colher na panóplia internacional a 

arma mais eficaz para o combate contra as investidas bolchevis-
tas. Se cometessemos o erro de apelar para o regime totalitário, 
não apagaríamos as esperanças das ambições comunistas que es-
preitam o Brasil. A centralização traz o germe da morte inevita-
vel: atirando o país, mais cedo ou mais tarde, na guerra civil, 
conduziria à desagregação  
	 Peçamos à Itália, à Alemanha e a Portugal 

os poderosos métodos de propaganda por meio dos quais levare- 
mos aos últimos recantos do país a palavra de união e de fé em 
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volta da bandeira da Pátria. Imitemos dessas admiráveis nações a 
exaltação patriótica, o espírito de renúncia, a força de organiza-
ção, a capacidade renovadora. Conservemos, porem, a nossa rou-
pa, permaneçamos brasileiros..." (págs. 213, 214 e 215) . 

Enquanto Armando de Salles Oliveira prepara a sua candidatura presiden-
cial, Getúlio Vargas, os integralistas e parte da burguesia articulam o futuro 
Golpe de Estado de 10 de novembro de 1937. 

Os oitenta documentos apurados em A Segunda República são, a nosso 
ver indispensáveis a tantos quantos desejam saber de nossa História contempo-
rânea. Isto porque, permitem-nos chegar às raizes de determinados problemas 
persistentes até nossos dias, com seus efeitos multiplicadores. 

Ao nivel da pesquisa tambem torna-se uma obra de leitura obrigatória, 
na medida em que: 1°) — sugere a possibilidade de um exame mais profundo 
e de uma tomada de consciência mais ampla das interconexões — entre as 
situações e as idéias — tais quais são propostas na própria divisão do livro —
Sistema Político, Economia e Classes Sociais em suas configurações ideológicas; 
29) — parece ser assunto praticamente indiscutivel a existência de uma zona 
de "pensamentos perigosos" em qualquer 'momento do devir histórico, em qual-
quer Sociedade. Mesmo com o passar do tempo, investigações nessas zonas 
são mais ou menos limitadas ou interpretadas errôneamente. Alguns textos mais 
desconhecidos, precisam ser analisados, a fim de serem integrados num con-
texto de explicação total; 39) — exige do pesquisador para a compreensão das 
tramas políticas, das divergentes formas de pensamento afluidas nos documentos 
— um estado de espírito independente. 

CLEIDE DE OLIVEIRA VILÃO 

* 

VIEIRA (Francisca Isabel Schurig) . — O japonês na frente de expansão pau-
lista; o processo de absorção do japonês em Marília-São Paulo. Pionei- 
ra e Editora da Universidade de São Paulo. 1973, 272 págs. Biblioteca 
Pioneira de Ciências Sociais. Antropologia. 

O trabalho da profa. Francisca Isabel Schurig Vieira, resultou de pesquisa 
realizada na cidade de Marília, Estado de São Paulo, no período de junho de 
1966. Escrita inicialmente para tese de doutoramento apresentada em setembro 
de 1967, foi acrescida das sugestões da Comissão Examinadora de Doutora-
mento, e desta forma, publicada. O presente trabalho aborda os problemas da 
imigração japonesa no Brasil, mas especificamente na cidade de Marília. Di-
vidindo a obra em duas partes, a autora considera, na primeira os problemas 
relativos ao imigrante nipônico: inserido no desenvolvimento capitalista do 


